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Da Escultura em Guimarãis •  •  •  •  • C n N T f t R E M O S . . .
Carta ao Sr. Dr. Vasco Valente

2>ireior do Jfluseu Soares dos J{eis

Meu ilustre confrade e amigo:
Para matar a inacção dêste dia santo, que é imposição 

dura a quem possue nervos em excesso, passei hoje revista 
atenta e demorada ao volume sôbre a «Obra de Soares dos 
Reis», na parte que representa o Catálogo e que eu sei ser 
trabalho da sua autoria.

A páginas 46, e com o número xiv, o meu ilustre confra­
de diz:

«Nossa Senhora das Dores— Imagem de roca, madeira. 
187 ... Está na Igreja da Ordem Terceira de S. Francisco, 
em Guimarães.»

Está, realmente, na Igreja da V. O. T. de S. Francisco, 
mas nem é de roca, nem pode ter a data de 187...

Estou a compreender, perfeitamente bem, aquilo que su­
cedeu. O Sr. Dr. Vasco Valente não teve tempo material para, 
entre a azáfama das tarefas já agora imortalmente chamadas 
«centenárias», vir a Guimarãis e analisar, como por certo de­
sejava, a admirável obra do genial Soares dos Reis, tendo-se 
contentado em receber e reproduzir a informação do meu 
saudoso Amigo António Arroio, no seu volume «Soares dos 
Reis e Teixeira Lopes», onde corre informação precisamente 
idêntica à do seu Catálogo. Essa informação criada pelo es­
pírito inquieto do grande crítico, não só o iludiu a si, como 
concorreu para que na obra excelente e benemérita com que 
quis servir todos os homens de estudo nessa matéria, ficasse 
a irregularidade que acima aponto, aliás sem espécie nenhuma 
de vanglórias, mas em exclusivo interêsse da verdade his­
tórica.

A imagem não é, com efeito, de roca. Por imagem de 
roca compreendemos todos nós uma obra montada sôbre 
quatro fustes grossos de madeira, circularmente envolvidos 
por arcos de peneira, sôbre cuja montagem final, uma vez 
equilibradas a cabeça, as mãos e os pés, se lançam e concer- 

- tam os panejamentos da túnica e do manto. E’ esta, ao que 
me quere parecer, a noção geral que todos temos do que é 
chamado «uma imagem em roca». Mas a obra de Soares dos 
Reis, denominada Nossa Senhora das Dores, é, tôda ela, um 
primoroso e aturado trabalho de escultura, com primores de 
modelação no corpo, no vestuário e na cabeça. Tão bela, 
creio eu, que pode considerar-se das melhores realizações de 
Soares dos Reis na secção da imaginária religiosa.

Há doze anos vi essa imagem despojada das suas vestes 
festivas. E’ um corpo franzino, com uma modelação magoa­
da de pessoa vencida, revestido, sôbre a carnação rósea (talvez 
excessivamente rósea.. .)  de uma camisa, ou túnica, se o qui­
serem, que por inteiro a reveste até à parte superior do seio, 
suspendendo-se a mesma camisa, por duas tiras ou travessas, 
entre os ombros e o rosto — tudo isto num resultado de co­
loração branco-anilado. Os braços são articulados, para a 
poderem vestir. E com tôda esta exibição plástica é que se 
sustentam aquela cabeça e aquelas mãos, que são do mais 
sugestivamente belo que possue a escultura religiosa em Por­
tugal.

Quis fazer-se passar esta escultura encantadora, como uma 
das obras inferiores de Soares dos Reis. Para essa corrente 
de opinião contribuiu também aquele feitio impulsivo que 
todos nós conhecemos em António Arroio. Ou 8, ou 80. 
Mas a verdade é que, tão bela como o Cristo Morto, o S. José, 
o 5. Joaquim e a veneranda e encantadora imagem de Nossa 
Senhora da Vitória, é esta Nossa Senhora das Dores de Gui­
marãis, tôda ela impregnada de forte nostalgia que caracteri- 
zava o grande Mestre estatuário, sem exclusão de uma só das 
suas qualidades de plastista admirável.

Quanto à data da execução da obra de Nossa Senhora 
das Dores, que foi encomendada pelo falecido industrial An­
tónio Peixoto de Matos Chaves, também temos rectificaçào a 
fazer. Essa imagem entrou em Guimarãis no princípio do 
ano de 1882.

Perdoe, confrade e amigo, o extenso do arrazoado, mas 
hoje é dia triste para os que sofrem, e havia mister, por isso, 
de cavaquear com alguém, de modo a esquecer o tempo, se 
não a esquecer a própria vida, na sua banalidade de peça 

I montada a movimentos sempre iguais, e quási sempre fati- 
! gantes...

Seu dedicadíssimo,
1 de Janeiro de 1942.

Alfredo Guimarãis.

“Notícias de Guimarãis” vai comemorar o seu 10/ aniversário
Passando no próximo domingo, dia 11, 

o 10.° aniversário do «NOTÍCIAS OE 
GUIMARÃIS-/, vai êsse facto ser come­
morado com o seguinte program a:

A’s 10 horas, na Basílica de S. Pedro, 
Missa em sufrágio da alma de todos os 
Saudosos Colaboradores e Assinantes fa ­
lecidos;

A’s 12,30 horas, almoço intimo;
A’ tarde, no Salão Nobre da Benemé­

rita  Sociedade Martins Sarmento, gentil- 
mente cedido pela ilustre Direcção daquela 
Colectividade Cultural, inaugurar-se-á, com

a assistência das Autoridades locais e 
pessoas de representação, uma Exposição 
da Imprensa Vimaranense, na qual figu­
rarão exemplares editados no decorrer 
de mais de um século.

A Direcção do « rd C IA S  BE 6UIMA- 
RAlS» convida, jL, «ste meio, todos os 
seus dedicados Assinantes e Amigos a  as­
sistirem à Missa que será  celebrada na 
Basílica de S. Pedro e bem assim a vi­
sitarem a Exposição que ficará aberta por 
espaço de oito dias, testemunhando-lhes 

o seu reconhecimento.

Trezentos e sessenta e cinco dias:
Mar a rugir de sangue e de extorçõesl. . .
Ondas que foram ódio e vilanias,
Ondas que foram fe l e maldições ! . . .

O homem já  não sente as Alegrias,
O Sonho de Viver, as Afeições,
A Ternura do Lar, as Simpatias,
O abraço Fraterno, as Gratidões/ . . .

Geração in fe liz ! .. .  Que triste sorte!
Ela só vê a fera, enxerga a morte 
E  nunca a Estrada Livre da Beleza! . . .

Mais um ano que en tro u !... Que nos tra rá ? ! ...  
Que mar, que mar mais alto rugirá? ! . . .
Que monstro abortará a na tu reza? !...

Janeiro de 1942.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Perante uma Reform a

Ainda a nossa tscola Técnica
Continua a estar na ordem I 

do dia o assunto referente a! 
uma futura reforma do Ensino j 
Técnico ministrado nas Esco­
las Industriais e Comerciais j 
do País, infelizmente ainda em 
número muito reduzido e so­
bretudo se estabelecermos uma 
rápida comparação com o que 
se passa em outros países de 
população muitíssimo inferior 
à de Portugal, como, por 
exemplo, na Estónia, na Letó­
nia, na Noruega, etc., que ti­
nham, já há anos, respectiva- 
mente, 68, 73 e 293 Escolas 
Técnicas, enquanto que as suas 
congéneres portuguesas não 
chegam, segundo as nossas 
informações, a 50. Quere isto 
significar que não só se impõe 
uma melhor e mais completa 
organização, como também se 
impõe uma maior difusão dês- 
se ensino, que viveu durante 
algumas dezenas de anos com­
pletamente esquecido ou aban­
donado, facto que se verificou 
com a falta de instalações apro­
priadas, com a falta de mobli- 
liário escolar, de material di- 
dáctico e de outros façtores 
indispensáveis a um rendimen­
to compensador do ensino ne­
las professado. Felizmente, nos 
últimos anos tudo se tem mo­
dificado no sentido de melho­
rar as suas instalações, o seu 
apetrechamento e a própria 
organização do ensino, trans­
formando-se, assim, a negli­
gência de muitos anos em re­
sultados sensivelmente mais 
eficientes, mas ainda sem uma 
finalidade proporcional às ne­
cessidades que as mesmas Es­
colas devem satisfazer, tanto 
na parte referente à actividade 
industrial, como na parte rela­
tiva à actividade comercial.

Como se verifica, tem-se pro­
curado melhorar em todos os 
seus aspectos a existência das 
actuais Escolas Industriais e 
Comerciais, reservando-se pa­
ra depois a criação de outras. 
Assim deve ser, de facto, por­
que a preocupação de aumen­
tar o número delas sem colo­
car as actuais em condições 
de corresponderem ao seu 
principal objectivo, seria pre­
judicar, em mais larga escala, 
os desejados resultados de tam 
importante ensino. Por isso, 
se a orientação da projectada

I Reforma fôr essa, como, aliás,
! se depreende do conteúdo da 
| Circular, que publicámos no 
nosso último número, da Co- 

| missão dessa Reforma e assi­
nada pelo seu Presidente, Sr. 
Dr. Carlos Proença, digno Di- 
rector Geral, melhores dias 
estão reservados ao Ensino 
em referência, tanto mais que, 
como se diz na citada Circu­
lar, serão tomados na devida 
atenção todos os pareceres e 
sugestões fornecidos pelos re­
presentantes de todos os sec­
tores da actividade nacional, 
directa ou indirectamente li­
gados ao Ensino Técnico ele­
mentar e médio. E’ exacta- 
mente nesse sentido que se 
devem pronunciar os repre­
sentantes das diferentes activi- 
dades Vimaranenses, a-fim-de 
conseguirem que na futura Re­
forma seja feita justiça à cate­
goria em que deve ficar a 
nossa Escola Técnica e, por 
conseguinte, que a mesma jus­
tiça seja feita às aspirações dos 
Vimaranenses. Dizem-nos — e 
é verdade — que são indispen­
sáveis certos cursos além do 
curso de Tecelão -Debuxador, 
entre os quais nos citaram 
os seguintes: Cerralheiro ou 
Torneiro Mecânico, Canteiro, 
Carpinteiro-Marceneiro, Corte, 
Costura e bordados e o Curso 
Complementar de Comércio. 
Oxalá, pois, que todas as for­
ças e tôdas as boas vontades 
se aproveitem desta oportuni­
dade para elevarem a Escola 
de Francisco de Holanda a 
um nível de merecida com­
pensação, esperança que não 
devemos perder, porque nem 
a Comissão da Reforma, nem 
o Senhor Ministro da Educa­
ção Nacional, deixarão de fa­
zer essa justiça aos Vimara­
nenses.

Por outro lado, ainda não 
consideramos esquecidas as 
palavras do Senhor Presiden­
te do Conselho dirigidas a 
uma Comissão de filhos de 
Guimarãis, quando, há anos, 
a propósito de uma Unidade 
Militar, se avistou com Sua 
Ex.*. Disse, então, o Senhor 
Presidente do Conselho: Em 
vez de uma Unidade Militar, 
Guimarãis terá, na devida opor­
tunidade, uma Escola Técnica 
completa. Assim o esperamos,

Antes de outros o fazerem, 
os J^eis eu venho cantar. .. 
E' cedo, mas não importa, 
vamos, pois, a começar:

Quem diremos nós que viva 
num botão de japoneira:
— Viva quem puser travão 
aos que nos vão à algibeira..

Quem diremos nós que viva 
na pevide do melão:
— Viva quem punir aqueles 
que se fecham com o pão.

Quem diremos nós que viva 
na fólha do marmeleiro:
— Viva quem fiscalizar
os preços do merceeiro. . .

I Quem diremos nós que viva 
! na fólha da laranjeira :
! — Viva quem mande limpar 
o pórtico da Oliveira.

Quem diremos nós que viva 
nesses teus olhos brejeiros:
— Viva quem resolva o caso 
das construções nos palheiros.

Quem diremos nós que viva 
na borla do teu capuz:
— Viva quem, depois de acesa, 
não ande a apagar a lu j . . .

Quem diremos nós que viva 
num ramo de rosas mortas:
— Viva quem ralhe aos garotos 
quando os vir riscar as portas.

Os preços e os artigos, 
pois isto assim não tem jeito. 
Metem-nos gato por lebre, 
num desaforo perfeito.

Quem diremos nós que viva 
numa rosa desfolhada:
— Viva quem amarrar curto 
os tais da garra afiada. . .

Quem diremos nós que viva 
na folhinha da marcela:
— Viva quem faça acabar
o chiqueiro da jtfrrochela.

Quem diremos nós que viva 
numa fólha ressequida:
— Viva quem tirar o vício 
aos porcalhões na jtívertida...

Vem a gente do Teatro 
e onde quer' vê os sinais 
de bexigas despejadas 
nos passeios laterais. ..

Quem diremos nós que viva 
numa mão cheia de amores:
— Viva quem faça  esc rev er 
para a frente os varredores...

Há algumas ruas tam sujas, 
e isso revela desleixo, 
toca a dar-lhes de vassoura, 
ponham se as coisas no eixo...

Quem diremos nós que viva 
no lencinho de arrebiques:
— Viva quem iluminar
o grande Afonso Henriques.

Quem diremos nós que viva 
num afago ou caricia:
— Viva quem faça aumentar 
cá na cidade a policia.

Quem diremos nós que viva 
no teu corpete de renda:
— Viva quem dá sua esmola 
de forma que não ofenda. . .

Quem diremos nós que viva 
no manto da caridade:
— Viva quem socorre o pobre 
sem o fazer por vaidade.

Quem diremos nós que viva 
na fólha do girassol:
— Viva o team do «Vitória», 
Campeão de fu tebo l...

Ele vai entrar agora 
numa luta grande e tesa, 
vai enfrentar os melhores 
que há na terra portuguesa.

Qitem diremos nós que viva, 
mais vivas não posso dar.
Se alguém o quiser fazer 
tome conta do lugar.

Estou cansado, desisto, 
mais fa la  não deitarei.
— Afinal com tudo isto 
apenas tempo gastei...
E  bastante me contristo, 
pois nem p ’rò polo  arranjei.

Belgatour .

uma vez que a Reforma em 
questão seja uma realidade 
dentro do problema do ensi­
no público e firmada em ba­
ses segundo as quais o ensino 
Industrial e Comercial seja o 
que deve ser, sem se esque­
cer, é claro, o ponto de vista 
Regionalista. Sabemos que o 
Sr. António Ferreira Azevedo, 
digno Director da Escola Fran­
cisco de Holanda, não descura 
o futuro dêste importante es­
tabelecimento de ensino e sa­
bemos também que Sua Ex.a 
está pronto a prestar todos os 
esclarecimentos aos represen­
tantes dos sectores de tôdas 
as actividades locais. Sabemos, 
ainda, que o mesmo Sr. Direc­
tor enviou às seguintes enti­
dades a Circular a que fize­
mos referência: Câmara Mu­
nicipal, Sociedade de Martins 
Sarmento, Grémio do Comér­
cio e Indústria, Grémio da 
Lavoura,Sindicato da Indústria 
Têxtil, Sindicato dos Caixeiros, 
Sindicato de Construção Civil, 
Sindicato dos Metalúrgicos e 
Sindicato dos Cutileiros.

Resta, portanto, que a coo­
peração de todos êsses Orga­
nismos locais se manifeste no 
sentido desejado e que os seus 
representantes não se deixem 
dominar pela indiferença, que 
no caso presente constituiria

falta de patriotismo e de bair­
rismo.

Supomos, porém, que sabe­
rão compreender o áKo valor 
do Ensino Técnico e isso nos 
dá a certeza de que não cru­
zarão os braços perante um 
melhor futuro da nossa Escola 
Industrial e Comercial.

Retalhos...
Para o peão todos os espaços são 

passeios e todos os kigares sítios 
apropriados para a conversa.

Reunem-se em toda a parte; no 
meio das ruas, nos jardins, nos pas­
seios, tudo lhe é permitido sem con­
templação para os outros transeúntes.

No Toural, causam calafrios os 
ziguezagues que os automóveis fazem 
para conseguirem passar através de 
grupos e grupelhos no meio da rua 
especados em amena conversa. Ao 
primeiro caso fatal de atropelamento, 
tudo são protestos, tudo chispa violên­
cias, tudo acusa...

Toda a previsão é filha do raciocí­
nio, e daí, portanto, cada qual ocu­
par os lugares respectivos.

Dêmos as ruas aos veículos, os pas­
seios aos peões e procuremos os me­
lhores lugares para conversar som 
prejuízo para os outros.

Aos que não compreendem ou jul­
gam tudo espaço nostrum, a adver­
tência é sempre um meio esclarecedor.

%
O desbravamento de linguagem de 

minhoto, é vício atávico e profunda-
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mente inveterado. Nota-se sempre i 
ém ccíntacto com gentes doutras re­
giões.

A obscenidade serve de meio ao 
minhoto, para expandir as variadas 
emoções dos seus sentimentos.

Traduz a sua alegria, a satisfação, 
a tristeza, o pesar, o aborrecimento, 
a admiração, e até o elogio. Afinal, 
raramente é empregada como próprio 
insflliof

Faz quási parte do folclore regional.
A obscenidade é lama que empor­

calha, e daí, vermos irmanados na 
mesma sujeira, o homem de sapato 
brilhante e o de pé descalço.

0  Toural foi, em antanhas eras, 
lugar de touros corridos ou feirados.

Fora de portas, cerrado ao nascen­
te por altas muralhas ameiadas, era 
vasto logradoiro para tauromaquias, 
cavalhadas e torneios. Ricos-homens, 
infanções e belas-donas e a turba­
multa, assistiam em dias festivos, a 
justas semi-bárbaras ao nosso enten­
dimento coevo.

Hoje não há touros nem cavalha­
das, mas torneios pedestres entre uma 
turba de garotos sujos e esfarrapados, 
que nada poupam e nada respeitam, 
e ainda uma chusma de cães vàdios 
que fazem do jardim habitação pri­
vativa para os seus devaneios amoro­
sos e disputas barulhentas.

Isto nas barbas dos homens-ricos e 
de homens-setn-nada, diante de donas 
-belas ou de donas-feias, contribuindo 
para endoidecer os jardineiros muni­
cipais e dar aos visitantes uma idéia 
péssima.

Alta manhã, aos primeiros prenún­
cios da aurora, a cidade desperta à 
voz estridente dos sinos, quando ain­
da o sono é reparador e útil para 
quem um dia inteiro labuta no ama­
nho da vida. A uma a uma, as tôr- 
res das igrejas disputam entre si uma 
farândola de sons vibrantes que ecoam 
no silêncio da cidade adormecida.

Os visitantes fogem aterrados e os 
citadinos mais ou menos habituados, 
encolhem os ombros e dão razão aos 
que fogem.

1 Não terão ainda os fiéis, a com­
preensão dos seus deveres religiosos 
que seja preciso lembrar-lhos, pela 
voz atroadora do bronze ?

Um pouco mais de comedimento 
nas atribuições do badalo, um maior 
respeito pelo descanso dos outros e 
os deveres dos fiéis em acordo com 
um horário das cerimónias religiosas, 
era de resultados harmoniosos, sem 
direitos a reclamações e a justos pro­
testos.

Alfa.

Tomaram posse a Gamara
e as Juntas de Freguesia

Na sexta-feira, à tarde, efectuou-se 
nos Paços do Concelho o acto de pos­
se da nova Câmara Municipal, a que 
preside o Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, tendo-se procedido, após a 
cerimónia, à distribuição de pelouros, 
da seguinte forma :

Presidência—Secretaria, tesouraria, 
policia, assistência e obras.

Dr. Augusto Cunha — Cultura e 
Turismo.

António Lima — Impostos, água e 
luz.

Sá e Melo — Vizela.
Aprígio da Cunha Guimarãis — 

Pevidéin e Viação.
Dr. Milhão — Saúde, higiene, ce­

mitério, jardins e matadouro.
Fduardo Faria — Taipas.
A Câmara recebeu, na altura da 

sua posse, os cumprimentos das jun­
tas de Freguesia da Cidade, que ali 
foram na pessoa dos seus distintos 
presidentes os srs. Manuel Soares 
Moreira Guimarãis, Manuel Alves de 
Oliveira e Tenente Mário Pinheiro.

As referidas Juntas também toma­
ram posse no mesmo dia.

A Câmara e as Juntas de Freguesia 
fizeram expedir telegramas para os 
Srs. Ministro do Interior e Gover­
nador Civil do Distrito.

Foi deliberado que as sessões ordi­
nárias se efectuem às terças-feiras, às 
15 horas, e foram enviados telegramas 
aos Srs. Ministro do Interior e Gover­
nador Civil.

«Noticias de Guimarãis» cumpri­
menta a nova vereação e bem assim 
as novas Juntas de Freguesia, dese­
jando-lhes as maiores prosperidades 
no desempenho da sua espinhosíssima 
missão.

Benef içênç ia  do NOTÍCIAS
Transporte 

Recebemos mais do Ex.mo 
Sr. Dr. Augusto Luciano 
Guimarãis, para distribuir­
mos pelos nossos pobres, 
em sufrágio da alma de sua 
saudosa filha Sr.a D. Maria 
Bernardina Leite Guimarãis 
e comemorando o primeiro 
aniversário da sua morte, 
ocorrido em 29 de Dezem­
bro, a quantia de . . .

992$10

40$00
A transportar 1.032$10

Críticas pequenina;

c f x  um porta-moe- 
I  c r u e u - ò e  das desde o 
Toural ao cinema, com dinheiro, 2 
chaves e uma tnedalhinha em ouro.

Gratifica-se quem o entregar na 
Pensão Comerciai — Guimarãis. 359

Quando em 18 e 27 de No 
vembro de iy3i 0 Comércio 
do Pôrto publicou uns fundos 
estudos linguísticos com a epí­
grafe Questões de Linguagem 
Científica, assinados José Inês 
” ouro, logo nos impressionou 
a garra filológica do novo Pa 
adino da Língua,

Quando no ano dos Cente­
nários apareceu o seu precioso 
volume de 466 páginas, deno 
minado 0 Grego Aplicado à 
Jnguagem Científica... e hon­
rado com três sóbrias páginas 
de Augusto Moreno, melhor 
Dudemos medir o alcance da 
*arra iluminante.

Quando, volvido apenas um 
ano, surge à luz pública se­
gundo volume com 390 pági­
nas a tratar de Questões de 
Linguagem Técnica e Geral, 
ainda medimos melhor o valor 
do alto critério revolucionário.

De lamentar é que o Linguis­
ta eminente não duplique o 
valor dos seus trabalhos com 
índices à altura do seu esforço 
e do seu merecimento.

Quando a gente compulsa 
trabalhos de tão largo estofo, 
é que melhor compreende quão 
complicada é a unificação da 
inguagem e quão longe esta­

mos de poder consegui-la.
Já em 1927 as 14 páginas 

do opúsculo Unificação da no­
menclatura físico-química de 
Álvaro R. Machado haviam 
sido uma bastante amostra do 
comprido estofo que nos veio 
estender a apurada urdidura 
de José Inês Louro.

O problema da boa escrita 
unificada revela dia a dia as 
mais prementes dificuldades.

No Brasil da vida forte as 
canseiras vocabulares de An­
tenor Nascentçs estão a ser 
apreciadas por seis valores lin­
guísticos, três da Academia e 
três do Ministério.

C á.'.. Cala-te, pena: pode 
alguém ouvir-te!

Para quem mantenha no ca­
dinho da saUdade o fogo de 
29 meses após a fuga de Luís 
Moreira de Sá e Costa, as 
suas Palavras aos Novos são 
doce lenitivo a confortar a al­
ma confrangida.

As notas sobre a elevação 
de Pio XII e as sete Palestras 
na Emissora, sendo a derra­
deira quatro dias antes da fu­
ga desnorteante, são tudo pe 
daços daquela grande alma 
que tanto se sacrificou no Com­
bate dos Eleitos.

Não se pode esquecer o 
Grande Morto!

Agostinho de Campos, brin 
dou o seu Comércio com uma 
bela Revista do Ano.

A graça e a ironia de mãos 
dadas e contentes, em dôce jú­
bilo.

Simplesmente se nota que o 
Jornalista eminente não reflec 
tiu no cômputo dos decursos 
de Outubro de 1910 a Maio de 
1926 e desta data a Dezembro 
de 1941.

Se o primeiro Período foi 
um Soneto e o Segundo a sua 
Emenda, a duração desta ain­
da não é superior à daquele.

Oxalá o venha a se r!

Iniciou a Acção o ano com o 
seu 37.0 número.

Correia Marques deixa que 
no seu Curso de Jornalismo dê 
lição o Príncipe Fernando de 
Sousa. Formoso retrato, essa 
lição.

Apesar de modelarmente re­
vista a Acçào, Correia Marques 
dá ao preclaro Conselheiro 
96 anos.

Tem menos 10, ó Revisor 
Amigo!

# #
Ainda Janeiro conta apenas 

dia e meio, e já a Brotéria nos 
aparece lépida e risonha.

São 128 páginas de varieda 
de e beleza sem fim.

Aquelas catorze páginas de

Tomou posse na sexta-feira passada, 
dia 2, às 10 horas da manhã, a nova 
Mêsa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia, a que dignamente 
preside o nosso querido amigo e ilus­
tre Professor Sr. Mário de Sousa Me­
nezes, cujas qualidades de inteligên­
cia, carácter e trabalho, são sobeja­
mente conhecidas de todos os vima- 
ranenses.

O acto foi revestido de muita 
solenidade, estando presentes o Sr.

Mário de Sousa Meneses

Dr. João Rocha dos Santos, ilustre 
Presidente da Câmara Municipal, to­
dos os componentes, efectivos e subs­
titutos da nova Mêsa, a Mêsa cessante 
da digna presidência do nosso preza­
do amigo e devotado vimaranense 
Sr. José Gilberto Pereira, o ilustre 
Corpo Clinico daquele estabeleci­
mento hospitalar e muitas outras pes­
soas que ali foram saudar os novos 
administradores, da Misericórdia de 
Guimarãis.

Presidiu à sessão o Provedor da 
Mêsa cessante Sr. José Gilberto Pe­
reira que tinha à sua direita o novo 
provedor Sr. Mário de Sousa Mene­
zes e à esquerda 0 vice-provedor ces­
sante rev. Gaspar Nunes.

O Sr. José Gilberto Pereira depois 
de declarar aberta a sessão fez a lei­
tura da acta da última sessão extraor­
dinária da Mêsa da sua presidência, 
na qual eram focadas algumas das 
mais imperiosas necessidades daquele 
estabelecimento hospitalar.

Depois disse que guardará com 
gratidão os testemunhos de aprêço e 
simpatia que sempre recebeu e cum­
primentando e felicitando na pessoa 
do Sr. Mário Menezes a nova Mêsa 
disse desejar-lhes uma administração 
fácil e proveitosa para o bem comum.

Levantou-se depois o Sr. Mário 
Menezes que começou por felicitar-se 
ao ver ali o Sr. Presidente da Câmara 
a quem dirigiu palavras de merecido 
elogio, prestando homenagem às suas 
nobilíssimas qualidades. Disse que a 
presença de S. Ex.a ali representa a 
Caridade, a Esperança e a própria 
Fé. A nova Mêsa tem fé no auxílio 
que a Câmara lhe prestará, tem espe­
rança de que o Sr. Dr. Rocha dos 
Santos continuará a ser o impulsio­
nador do Concelho de Guimarãis e 
espera da sua Caridade para que bem 
possa conduzir a cruz pesada que to­
ma sôbre seus ombros.

Assim a Mêsa da Misericórdia de 
mãos dadas com a Câmara buscará 
para aquela Casa um futuro bonan­
çoso.

Dirigiu-se depois ao provedor ces­
sante a quem apresentou os seus cum­
primentos e prometeu trabalhar tanto 
quanto possivel para que se possam 
realizar as maiores necessidades a al­
gumas das quais se referiu também.

Disse que essas realizações se con­
seguirão com um pouco de esforço e 
boa vontade e aproveita a ocasião 
para prestar testemunho público às 
pessoas que 0 acompanham.

O programa da nova Mêsa — disse 
o novo provedor — será: fazer quan­
to se puder e o melhor que se puder.

Saudou depois o Sr. Presidente da 
Câmara, o Corpo Clínico e na pessoa 
do nosso director, a Imprensa.

Pediu a colaboração do pessoal da 
Casa e termina afirmando que assim, 
tudo coordenado, alguma coisa se 
pode fazer de útil para a Misericór­
dia e para Guimarãis.

Seguidamente usou da palavra o 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos.

Referiu-se à obra realizada pela 
Mêsa da presidência do Sr. José Gil­
berto Pereira afirmando que êste foi, 
sem desprimor para todos os outros, 
um óptimo elemento.

Veio cumprimentar uns e outros 
dizendo aos primeiros que cumpriram 
o seu dever e aos segundos que veem 
cumprir o seu dever.

Enalteceu as qualidades de que o 
Sr. Mário Menezes é possuidor e afir­
ma que já tem dado provas suficien­
tes e que são a garantia da obra que

vai realizar para o que conta com ele­
mentos de valor que hão-de por certo 
ser os continuadores das tradições 
daquela casa.

Por último o Provedor cessante 
convidou o novo Provedor a ocupar 
o seu lugar da presidência da Mêsa 
e, abraçando-o, declarou encerrada a 
sessão.

O Sr. Mário Menezes foi seguida­
mente muito cumprimentado por to­
dos os assistentes.

Terminada a sessão, a nova Mêsa, 
na companhia do Provedor cessante, 
fez uma demorada visita às diversas 
dependências do. Hospital, congratu­
lando-se com a ordem e asseio que 
em toda a parte encontrou.

«Notícias de Guimarãis* dirige as 
suas saudações aos novos dirigentes 
da Misericórdia e agradece ao seu 
ilustre Provedor as saudações dirigi­
das à Imprensa, prometendo 0 seu 
apoio à obra que vão encetar em prol 
da Caridade.

A Mêsa da Santa Casa resolveu, 
após o acto de posse e a distribuição 
de cargos, enviar telegramas de sau­
dações a S. Ex.as os Senhores Minis­
tro do Interior, Sub-Secretário de 
Assistência, Director Geral da Assis­
tência, Junta da Província do Minho 
e Governador Civil do Distrito, e 
cumprimentar pessoalmente a Câmara 
Municipal, a Autoridade Eclesiástica 
e a Imprensa.

Nesse sentido os componentes da 
Mêsa estiveram na nossa Redacção ao 
princípio da noite de sexta-feira, gen­
tileza esta que imenso nos penhorou.

Agradecemos, pois, a penhorante 
atenção e renovamos os votos de mui­
tas prosperidades aos novos dirigen­
tes da Santa Casa, onde contamos 
amigos dos mais dedicados, que são 
ao mesmo tempo pessoas de valor e 
devotados amigos de Guimarãis.

Distribuição de cargos — Provedor, 
Mário de Sousa Menezes; Vice-Prove- 
dor, Dr. Fernando Lopes de Matos 
Chaves; Secretário, Manuel Alves de 
Oliveira; Vice-Secretário, Alfredo Jo­
sé de Sousa Félix ; Tesoureiro, Antão 
de Lencastre; Vogais: António de 
Urgezes dos Santos Simões, P.e Luís 
Gonzaga da Fonseca, João A. da Sil­
va Guimarãis e Tenente Mário Pi­
nheiro.

Distribuição de serviços — Farmá­
cia e higiene, Dr. Fernando Lopes de 
Matos Chaves; Asilos, Albergues e 
Recolhimentos: Alfredo José de Sousa 
Félix; Igrejas, Capelas e Legados: 
P.e Luis Gonzaga de Sousa da Fon­
seca ; Prédios rústicos e urbanos e 
obras, excepto em Vizela, Jóão A. da 
Silva Guimarãis; Subsistências, Te­
nente Mário Pinheiro.

Em VIZELA — Hospital, Asilo, pré­
dios e obras: António de Urgezes 
dos Santos Simões; Representações 
nos funerais de Irmãos e de Benfei­
tores : Tenente Mário Pinheiro, João 
A. da Silva Guimarãis, Alfredo José 
de Sousa Félix e Antão de Lencastre. 
Em Vizela, António de Urgezes dos 
Santos Simões.

Avaliações para efeito de hipotecas, 
João A. da Silva Guimarãis e Alfredo 
José de Sousa Félix.

1941 responde ao

Abílio Martins sôbre A filo ­
sofia de Teixeira de Pascoais 
prendem-nos, deslumbram-nos, 
encantam nos.

Quando o Poeta-Filósofo ler 
tão profundo e penetrante es 
tudo, há-de mirar-se na sua 
Obra e dar razão plena a quem 
tão belamente o interpretou e 
documentou, e até dirá : — 

Este Abílio Martins é grande 
Amigo!

G.

Sr. Zé da Aldeia

J Ó I A S  L I T E R Á R I A S
«Mulher’s, há tantas, que é preciso 
Poupar o galanteio e ser banal no riso!
Ele há tanta mulher! mas por que fantasia 
Entre tantas, só uma a nossa simpatia 
Distingue, escolhe e quer! Uma só avassala, 
Nos dulcifica o olhar e nos perturba a fala! 
Quando ela passa o ar tem um perfume casto, 
Embriaga o sorrir! Quando nos olha, o vasto 
Campo negro do céu, cheio de tanta estrela, 
Nenhuma tem, com luz, que imite os olhos dela ! 
Em tudo nos parece exrraordinário ser:
Na graça do andar, no mimo do dizer;
Tudo nela é tão bom,» desde os broches grandes 
A’s pérolas e aneis comprados no FERNANDES, 
— Ourives sem rival, — Rua de Paio Galvão—, 
Por preços de fazer ao povo admiração!

Transporte . . . .  
Dr. António Carneiro, Lisboa, sufragando a alma de seus irmãos
Amadeu José de A lm e id a ..........................................................
Empregados da casa António Pimenta.........................................
Amadeu M iranda.............................................. .....
Luís Correia de Sousa A r e i a s ....................................................
Júlio António Cardoso, L a m e g o ..............................................
José Mendes de Oliveira................................................................
D. Filomena de Jesus C a p e la ....................................................
L. (Pôrto) . . . .  a .............................................. .....  .
Dr. António Jesus G onça lves....................................................
A n ó n im o ......................................................................................
Armindo Ferreira da Cunha, Pôrto..............................................
José Maria de A lm e id a ...............................................................
A n ó n im o .......................................................................................
Francisco de Assis Pereira D antas..............................................
S. N. C............................................................................................
A n ó n im o ......................................................................................
António José de Oliveira, F i l h o s ..............................................
João Pinto de Figueiredo...............................................................
Francisco Ferreira Oliveira .................................................... .....
António José Ribeiro, A tãis..........................................................
Francisco Ferreira B arbosa..........................................................
Amadeu Machado...........................................................................
Edmundo Hermes R ib e iro ..........................................................
Afonso da Costa Guimarãis..........................................................
Manuel da Cunha Machado..........................................................
Manuel Luís de Matos Júnior, Vieira do M inho.......................
Dr. João António Soares, Matosinhos.........................................
Abel de Oliveira Bastos & I r m ã o ..............................................
Aníbal Dias P e re ira .....................................................................
Sindicato Nacional dos Operários da Indústria de Cutelarias

do Distrito de B r a g a ..........................................................
José de Freitas L im a .....................................................................
Adriano D ia s .................................................................................
Domingos Alves M a c h a d o ..........................................................
Boaventura da Costa Caídas, V iz e la .........................................
Luís Carlos Pereira G uim arãis....................................................
D. Júlia Teixeira de A guiar..........................................................
José Joaquim Pinto dos Santos, P ôrto .........................................
D. Ana Dias Leite Machado, S e rz e d e lo ...................................
Domingos Lopes de B arros..........................................................
E. J...................................................................................................
Bernardino Alves M arin h o ..........................................................
Paulo Ribeiro da Silva, Fafe. . ...............................................
Francisco A b re u ...........................................................................
Dr. Sebastião Lobo Cardozo de M enezes...................................
Clemente Rezende de Sousa..........................................................
Dr. Raúl Alves da C u n h a ..........................................................
Um anónimo, em sufrágio da alma de D. Maria da Costa Pa­

checo André e de António André Guimarãis . . . .
João da Mota R ib e iro ................................................................
A n ó n im a .................................................... ..... ............................
Carlos da Silva Pereira, Santo T i r s o .........................................
Dr. Maximiano Pinto de S im ãens..............................................
A n ó n im o ......................................................................................

Quási a transpor as portas do Pas­
sado, 11a ocasião em que mais atare< 
fado estou com os preparativos da 
irrevogável partida, não imaginava eu 
que o Sr. Z. da A. se aproveitasse de 
tão trabalhoso momento para, sem 
piedade, me zurzir violentamente, 
atribuíndo-me tôdas as desgraças e 
calamidades que os homens, e só 
êles, desencadearam no decorrer dos 
meus doze meses.

Diz o Sr. Z. da A. que eu espalhei 
por todo o mundo 0 sofrimento, o 
luto, a destruição e outros flage 
los! . . .

Não espero, nem desejo, que al­
guém venha à estacada defender-me 
de tão feias acusações. Servindo-me 
da própria linguagem humana, aqui 
me tem terçando a lança pelo meu 
bom nome, pois não quero que de 
mim fique tão triste memória.

Vós, os homens, tendes o malfada­
do sestro de enjeitar as culpas que 
vos cabem.

O Sr. Z. da A., como homem que 
é, navega nas mesmas águas, não se 
lembrando de que, quando cheguei, 
já encontrei os homens a destruírem- 
-se, a matarem-se, cheios de ódios e 
de invejas, as carnes esfarrapadas, 
cobertos de sangue, pletóricos de rai­
va, parecendo não caberem na Terra, 
nesta abençoada «bola» em que o 
Criador entesourou prodigamente as 
riquezas mais variadas do Seu génio 
Sim, Sr. Z. da A., quando eu cheguei 
é que vi horrorizado o hediondo es 
pectácuio da luta titânica e feroz que 
se desenrolava e alastrava, e continua 
a desenrolar-se e alastrar cada vez 
mais, pelos cincos cantos do vosso 
infeliz planeta, onde todos poderiam 
viver, se não venturosos, ao menos 
em produtiva paz.

Reconheci então, com amargura o 
digo, que a Humanidade está ainda 
num flagrante atraso de civilização. 
Registei, com surpresa, que vinte sé-

Professor Manuel Ruivo, P ô rto .......................
Fernando dos Santos Pesca, Lisboa . . .
Álvaro da Cunha Oliveira, Moreira de Cónegos 
Damião de Sousa Oliveira, Vizela . . . .

A transportar
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E pelo espaço de três dias as pessoas que o desejem, podem consultar na 
nossa Redacção, das 18 ás 20 horas, os respectivos documentos.

culos de evangelização cristã não bas­
taram para convencer os homens da 
necessidade imperiosa de trabalharem 
pela paz entre os povos, unindo-se 
fraternalmente para conseguirem que 
a todos e a cada um dos seus mem­
bros não falte o mínimo dos bens da 
Terra, o estritamente indispensável 
para se poder viver e produzir.

O Sr. Z. da A.atribue-me tôdas as 
calamidades que, se fôsse justo, só 
deveria imputar aos seus congéneres. 
Assaca ao Tempo, e em especial aos 
meus 365 dias, o infortúnio que de­
vasta o mundo inteiro, não reparando 
que tôdas essas desgraças, destrui­
ções, mortes e sofrimentos são o re­
sultado desolador da ausência das 
virtudes cristãs, a consequência fu­
nesta das ambições sem medida, a 
derivante inevitável das vaidades in­
satisfeitas. . .

No decorrer dos meus dias a Huma­
nidade tem sofrido atrozmente, mas 
só por culpa da própria Humanidade. 
Mas vós, portugueses, sois os que 
menos motivos tendes para vos quei­
xardes. Efectivamente, a paz, graças 
ao Altíssimo, ainda é um facto en­
tre vós.

Os vossos destinos estão confiados 
a mão firme e experimentada. E se, 
por momentos, 0 céu azul da vossa 
Pátria se ensombra de apreensões, se 
o perigo se revela possivel como con­
sequência de precipitações estranhas, 
logo surge quem, vigilante e preveni­
do, traduzindo o vosso exaltado pa­
triotismo, reclama em nome da Nação 
o respeito dos seus direitos sobera­
nos. Assim se passou há dias, na 
vossa Assembleia Nacional, na memo­
rável e histórica ta. . de 19 do agora 
findo Dezembro, a-propósito do de­
sagradável incidente de Timor.

Se eu tivesse qualquer interferência 
ou influência no desfiar dos aconteci­
mentos, bastaria aquele momento so­
lene, em que a Alma Nacional vibrou 
de intensa fé patriótica, para que o 
meu malsinado nome ficasse indelè-

velmente impresso a ouro na brilhante 
História de Portugal.

E. para terminar, ouça mais esta, 
Sr. Z. da A .: Quem, como vós, por­
tugueses, tem a felicidade de ser con­
duzido por figura de tão avantajada 
projecção, não pode, não deve esque­
cer-se de que o vosso amado Portu­
gal continua sob a directa Protecção 
Divina.

Adeus!
Dobadoira do Tempo, 31/12.

Ano 1941.
P. S. — E’ inútil responder-se, pois 

daqui a momentos entregarei a ampulheta 
ao meu sucessor.

Descoberta de um roubo
O digno Chefe da P. S. P. Sr. Fran­

cisco Correia, ao cabo de aturadas 
diligências, durante as quais foi auxi­
liado pelo guarda n.° 41 Sr. Domin­
gos Magalhãis, acaba de descobrir o 
autor do roubo de dinheiro, objectos 
de ouro, vestuário e 3 bacalhaus, a 
que últimamente nos referimos e foi 
praticado em casa do lavrador caseiro 
João Pereira, do lugar de Margaride 
do Meio, da freguesia de Santa Mari­
nha da Costa.

O autor do roubo fôra um próprio 
cunhado da vítima, de nome Manuel 
Custódio da Silva, de quem o inves­
tigador suspeitara logo de início, não 
obstante o queixoso lhe dar dêle as 
melhores referências.

CAMINHETA deTRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestam-se 

informes na BedacçSo.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

N O  P E V I D E M
foram» solenemente, ínau^u- 
rados dois im portantes me> 

ll&oramentos.

Esteve em festa o Pevidém, êsse 
núcleo de gente de Trabalho, discipli- < 
nado e bom. t

No primeiro dia do ano, terminados 1 
os trabalhos de uma Junta de Fregue- 
sia que foi incansável e modelar na | 
sua actuação e iniciada a acção de i 
uma nova Junta que dispõe de elemen 
tos bastantes para bera servir, a fre- < 
guesia, populosa e progressiva de S. ] 
Jorge de Selho, vestiu as suas melho- < 
res galas e recebeu com carinho, com '• 
entusiasmo e com respeito, os Ilustres 
Governador Civil do Distrito e Presi l 
dente da Câmara que ali fôram, junta- < 
mente com outras individualidades em ' 
destaque no nosso meio, para inaugu- 1 
rarem dois novos e valiosos melhora- l 
mentos: a iluminação pública e o 1 
arranjo do Largo Central a que vai 
ser dado, muito justamente, o nome 
do grande industrial e benemérito Sr. < 
Francisco Inácio da Cunha Guimarãis, < 
o “Patriarca do Pevidém„ no dizer fe­
liz do Sr. Presidente da Câmara. ( 

Como sempre os homens dignos e , 
bons do Pevidém fôram fidalgos na 
sua maneira de receber, fôram gentis 
as Senhoras daquele lindo rincão da 
nossa Terra e fôram gratos nos seus 
gestos carinhosos, nos seus vivas e nas 
flores que lançaram aos visitantes, os 1 
humildes que aos centos — talvez aos 1 
milhares—povoam a colmeia industrial ' 
daquele grande centro de labuta cons- ; 
tante que é, incontestàvelmente, um ' 
considerável meio económico. '

Pevidém está de parabéns e Pevi 1 
dém bem merece que se olhe para ali 1 
com bons olhos, os olhos que perscru- 1 
tam para que Justiça se faça de se- 1 
guida.

E começou a fazer se felizmente, 
embora tarde, justiça ao Pevidém!

Os Srs. Dr. José Joaquim de Oli­
veira e Dr. João Rocha dos Santos, 
respectivamente, Governador Civil e 
Presidente da Câmara, que se faziam 
acompanhar de suas Ex.“** espôsas e 
outras pessoas de família, fôram aguar­
dados no extremo da freguesia pelos 
componentes da nova Junta de Fre­
guesia os nossos amigos Srs. Armindo 
da Cunha Guimarãis, Alfredo Lopes 
Correia e Francisco Pinto Lisboa; pe­
los Srs. António José Pereira de Lima 
e Aprígio da Cunha Guimarãis, Antó­
nio José Pereira Rodrigues, João Tei­
xeira de Aguiar, Tomaz Rocha dos 
Santos e outras individualidades desta 
cidade e do Pevidém. Trocados os pri­
meiros cumprimentos organizou-se um 
extenso cortejo que era abrilhantado 
pela banda do Pevidém e atravessou 
a povoação por entre vibrantes acla­
mações.

Júnto ao edifício da escola da fre­
guesia de S. Jorge uma Lança da L. 
P. sob as ordens do Comandante Sr. 
Alberto Lopes Correia, fazia a guarda 
d’honra, 0  Chefe do Distrito passou 
revista e seguidamente deu entrada 
no salão acompanhado pelo Sr. Presi­
dente da Câmara debaixo duma chuva 
de flores que gentis Senhoras lhe lan­
çavam. *

Num dos amplos salões da escola, 
que ràpidamente ficou repleto de pes­
soas, deu-se início à sessão de boas 
vindas, tomando a presidência o Chefe 
do Distrito que tinha à sua direita os 
Srs. Dr. João R. dos Santos, Presi­
dente da Câmara; Aprígio da Cunha 
Guimarãis, representante do Pevidém 
na Câmara Municipal, e Tomaz Rocha 
dos Santos; e à esquerda os Srs. Al­
berto Pimenta Machado, P.* José Gon­
çalves, Reitor da freguesia, e António 
José Pereira de Lima, Vereador Mu­
nicipal.

0  distinto Presidente da Junta ces­
sante da freguesia de S. Jorge de Se­
lho e nosso bom amigo Sr. Guilherme 
Folhadela Marques, num breve mas 
brilhante discurso, deu as boas vindas 
aos ilustres visitantes. Depois de ex­
plicar o motivo porque estava no uso 
da palavra, apresentou em nome do 
Pevidém os seus cumprimentos de boas 
vindas e dirigiu-se nos seguintes ter­
mos ao Chefe do Distrito:

Ex.mo Senhor Governador Civil:

Esta terra quere bem a V. Ex.*, esti­
ma-o, aqui conta V. Ex.* velhas e sinceras 
amizades.

Desde que V. Ex.* ascendeu à mais alta 
magistratura do nosso distrito, que com 
tanto brilho e de íorma tão criteriosa vem 
desempenhando, nós vimos acompanhando 
a sua magistral actuação com a mais viva 
simpatia, com o mais respeitoso aplauso, 
comparticipando, em intima satisfação, 
nos seus triunfos, nas suas realizações.

Pevidém, terra de aspecto modesto, é 
ceutro importante que, vista sob êsse as­
pecto, se destaca nitidamente no nosso 
concelho, direi mesmo no nosso distrito. 
E’ elemento valioso da economia nacional, 
pela actividade que desenvolve, pelo núme­
ro avultado de pessoas a que dá trabalho 
a sua indústria, pela quantidade de dinhei­
ro com que anualmente contribue para o 
Estado e da Câmara.

A sua existência, porém, parecia desco­
nhecida das entidades oficiais, no capítulo 
de a melhorar, de lhe dar o indispensável 
correspondente ao seu valor e ao seu de­
senvolvimento.

A reacção porém veio e não para, e é 
justo frisar que ela teve, verdadeiramente, 
o seu inicio depois de pertencer a V. Ex.a 
a chefia do distrito.

Pela mão de V, Ex.a obtivemos a pri­

meira comparticipação do Estado, com 
destino ao arranjo do Largo da Feira, que 
será num futuro próximo, um local de rara 
beleza.

Hoje procedemos à inauguração de um 
grande melhoramento, devido exclusiva­
mente à Ex.m» Câmara Municipal.

Mas temos outras necessidades e aspira­
ções, duas das quais apontaremos a V. Ex.* 
pois cremos bem que, contando, como con­
tamos, com a boa vontade de V. Ex.a, a 
sua alta influência no-las realizará.

i .a — A recondução a esta terra do 
posto da G. N. R. que aqui esteve aquar­
telado durante alguns anos e que foi reti­
rado por deficiências do respectivo aquar­
telamento, comprometendo-nos a fornecer, 
gratuitamente, casa nas condições que 
forem exigidas.

2.a — Reparação da Ponte de Serves 
— considerada monumento nacional — que 
ameaça ruína, a qual liga êste ao vizinho 
e amigo concelho de Famalicão.

Depois de fazer outras e interessan­
tes considerações, o orador dirigiu-se 
ao Sr. Presidente da Câmara:

Ex.ma Sr. Presidente da Câmara :

Ao deixar de servir sob as ordens de 
V. Ex.*, manifesto o desejo de que fique 
bem gravado no seu coração o mais pro­
fundo e sentido agradecimento da Junta a 
que venho de presidir, pelas inúmeras 
atenções recebidas, pela afabilidade com 
que sempre nos acolheu, pela paciência 
com que ouvia as nossas reclamações, pela 
simpatia com que nos distingue, da qual 
tanto nos orgulhamos, por tudo quanto fez, 
em curto praso, pelo engrandecimento des­
ta terra querida.

A V. Ex.* não tenho a formular neste 
momento pedido algum.

Poucas vezes terá sido dado a uma Jun­
ta de freguesia o prazer que sente aquela 
a que presido, de ver inaugurar-se, no Úl­
timo minuto em que presto serviço, um 
grande melhoramento que era desejado, 
reclamado e merecido há longos anos !

Coube-nos a nós esta honra, não pelo 
nosso valimento que é nulo, mas pelo es­
pirito de justiça que norteia as decisões de 
V. Ex.* e da Ex.ma Câmara a que tão 
distintamente preside.

E’ conhecido de todos nós a velha sim­
patia de V. Ex.» por esta terra, que lhe é 
devedora da justa equiparação aos centros 
mais importantes do concelho.

Todos os seus habitantes sabem e sen­
tem o grande amigo que temos em V. Ex.a 
e quanto lhe devemos, mas quero citar 
aqui quatro grandes melhoramentos obti­
dos, omitindo todos os outros serviços de 
menor valia, e tantos são, que teve a bon­
dade de prestar-nos.

E citou então êsses melhoramentos 
que foram a obra admirável da criação 
(la Casa dos Pobres que dá tudo aqui­
lo de que necessitam a uns 50 inscri­
tos ; o subsídio para a realização do 
arranjo da Feira; a aquisição de um 
prédio para a instalação da Casa dos 
Pobres e serviços paroquiais e o ser­
viço da iluminação pública, instalação 
moderna e elegante que ia inaugurar-se.

“Cada uma das obras citadas — con­
tinuou — será pela vida fora um pa­
drão a lembrar às gentes o prestigioso 
e querido nome de V. Ex". Aqui o 
proclamo, Sr. Piesidente, com unânime 
consenso, Benemérito do Pevidém !„ 

Uma estrondosa salva de palmas 
ecoou em tôda a sala.

Levanta-se o Sr. Presidente da Câ­
mara.

Mostra se setisfeito por ver que o 
I Pevidém vai começando a ver realiza­
das as suas velhas aspirações. Esse 
facto deve-se, diz, à gente bem uuida 
daquela povoação.

Está em festa o Concelho de que o 
Pevidém é uma importante parcela.

Faz votos pelas prosperidades para 
todos neste ano e para que a paz se 
restabeleça no Mundo inteiro. Agra­
dece a maneira como foi recebido e &s 
palavras que lhe foram dirigidas e ter­
mina saudando o Chefe do Govêrno, o 
Chefe do Distrito e dando um viva ao 
Pevidém.

Finalmente, levantou se o Sr. Go­
vernador Civil.

Mostra-se encantado com as pala­
vras do Sr. Presidente da Junta que 
tão altos serviços tem prestado àquela 
localidade.

Refere-se ao valor incessante do Pe­
vidém e à unidade da sua gente, que 
saúda.

Manifesta os seus desejos de que ês­
te ano seja a todos muito próspero e 
seja também o ano da paz. Diz que 
devemos ter fé, coragem e sobretudo 
confiança no Homem que governa o 
País. Presta a sua homenagem ao Sr. 
Presidente da Câmara e depois de ou­
tras ligeiras considerações promete 
patrocinar as aspirações do Pevidém, 
com o carinho que merecem.

As últimas palavras de Sua Ex.1 fo­
ram coroadas de novas ovações.

As Ex.™** Sr.M D. Carmem da Cunha 
Guimarãis Folhadela e D. Maria Amé­
lia Fernandes Pimenta Guimarãis ofe­
receram então às espôsas dos Srs. Go­
vernador Civil e Presidente da Câmara 
formosos ramos de flores.

Seguiu-se a inauguração do Largo 
principal da povoação, amplo, bem de­
lineado, vistoso. As autoridades atra­
vessaram os seus arruados e a banda 
do Pevidém deu início, em seu corêto, 
a um breve concêrto.

Depois, era já quasi noite, fêz-se a 
inauguração da iluminação pública. O 
Sr. Presidente da Câmara convidou o

Chefe do Distrito a fazer a ligação. A 
luz jorrou e a alegria da gente do Pe­
vidém, ao ver realizada tão justa e 
velha aspiração, brotou igualmente dos 
seus corações agradecidos.

Palmas, vivas, salvas de morteiros e 
os acordes do “Hino da Cidade„ como 
que em homenagem à sede do Conce­
lho e à sua ilustre edilidade.

Finalmente e num dos amplos salões 
do Grémio Industrial do Pevidém foi 
oferecido às Autoridades e demais con­
vidados um primoroso “Copo d’Aguan, 
fornecido pelo Hotel do Toural. A 
mesa estava um mimo que só as mãos 
de gentis Senhoras assim podiam apre­
sentar.

Serviço magnífico, abundante. Aq 
champanhe fizeram-se afirmações, te­
ceram-se merecidos elogios e foram 
saudados os nomes dos Srs. Governa­
dor Civil. Presidente da Câmara, Aprí­
gio da Cunha Guimarãis, Francisco 
Inácio da Cunha Guimarãis, Guilher­
me Folhadela Marques e Armindo da 
Cunha Guimarãis, respectivamente, 
antigo e actual Presidente da Junta, 
etc.

Brindaram os Srs. Aprígio da Cunha 
Guimarãis, Tomaz Rocha dos Santos, 
António Faria Martins, Dr. José Se­
bastião de Menezes, Dr. João Rocha 
dos Santos e, finalmente, o Sr. Dr. Jo­
sé Joaquim de Oliveira, prestigioso 
Chefe do Distrito, que proferiu um 
notável discurso, de formosa forma li 
terária, e oportunas considerações que 
todos ouviram com o maior prazer e 
aplaudiram entusiàsticamente.

Assim fechou, com chave de oaro, 
tão linda festa do primeiro dia do ano.

“Notícias de Guimarãis,, agradece 
tôdas as gentilezas de que foi alvo, de 
um modo especial por parte dos Srs. 
Guilherme Folhadela Marques, Armin­
do da Cunha Guimarãis, Augusto Pin­
to Lisboa e António Faria Martins.

t t a t ít M
Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Regressou a Lisboa o nosso prezado 
amigo e conterrâneo sr. Lino Teixeira 
de Carvalho.

— Esteve em Lisboa, de onde já re­
gressou, o nosso prezado amigo sr. 
Silvino Alves de Sousa.

— A passar as festas do Natal e de 
visita a sua família, tem estado entre 
nós o nosso prezado amigo e conterrâ ■ 
neo sr. João Gonçalves Martins, que 
dentro em alguns dias partirá de novo 
para o Sanatório de Francelos onde 
há tempos se encontra a tratar da sua 
saúde.

Desejamos a continuação das suas 
melhoras.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo e ilustra­
do Pároco de S. João das Caídas ( Vi- 
zela) Rev. João Gonçalves.

— Acompanhado de sua esposa es­
teve nesta cidade, no domingo passado, 
o nosso prezado amigo sr. Domingos 
Martins Guimarãis.

— Acompanhado de sua esposa e a 
passar as festas do Natal e Ano Novo, 
tem estado em Coimbra o antigo Ma­
gistrado e actual e distinto advogado 
nesta Comarca sr. Dr. Alberto Elias 
da Costa.

— Regressou do Marco de Canavezes 
o nosso prezado amigo sr. José Maria 
Nunes de Vasconcelos.

— Acompanhado de sua esposa tem 
estado na sua casa desta cidade o nos­
so prezado amigo sr. Dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— Acompanhado de sua esposa e 
cunhada, esteve no passado dia 1 nesta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. Ftan- 
cisco Costa, conceituado comerciante 
portuense.

— Esteve em Vila do Conde onde foi, 
com sua espôsa, passar as festas do 
Ano Novo, o nosso prezado amigo sr. 
Pedro Nunes de Freitas.
Doentes

Continua melhor dos seus incómo­
dos a espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Dr. José Pinto Rodrigues.

— Já se encontra completamente res 
tabelecida a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Umberto Guimarãis Pinheiro.

— Continua doente, tendo contudo ex­
perimentado algumas tnelhoras, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel da Rocha 
Mendes, residente no Pôrto.

— Tem passado incomodada a espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Dr. Antô­
nio Jesus Gonçalves.

•— Na Lixa continua bastante doente 
o nosso prezado amigo e estimado fun­
cionário dos Correios sr. Alberto Tei­
xeira da Silva.

— Também tem estado doente o nos­
so prezado amigo sr. Francisco de 
Aguiar.

— Tem últimamente passado incomo­
dado o nosso prezado amigo sr. Antô­
nio José Ribeiro, da casa do Lelhado, 
Atâis.

— Esteve algo incomodado o nosso 
prezado amigo sr. Manuel A. Pereira 
Duarte.

Desejamos as breves melhoras de to­
dos os doentes.
Próximo enlace

Para o sr. Antônio Pinheiro da Cos­
ta, filho do nosso prezado amigo e con­
ceituado industrial sr. José Pinheiro 
Guimarãis e de sua espôsa a sr.* D. 
Ana da Costa Ferreiro Pinheiro, foi 
últimamente pedida em casamento a 
gentil vimaranense sr.* D. Maria da

Conceição Ramos Martins Fernandes, 
prendada filha do nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante e industrial 
sr. Domingos Martins Fernandes e de 
sua espôsa a sr.* D. Laurinda Ramos 
Martins Fernandes, devendo o auspi­
cioso enlace realizar-se brevemente.

Os noivos são possuidores de exce­
lentes qualidades e duma primorosa 
educação, sendo de desejar-lhes, pois e 
desde já, as maiores venturas.

Baptizados
No templo de N. S.* da Oliveira ba- 

ptizou-se. há dias, um filhinho do nos 
so querido amigo e distinto colaborador 
sr. Dr. Américo Durão, que recebeu o 
nome de António Augusto, sendo pa 
drinhos o tio paterno sr. António de 
Oliveira Durão e a tia materna sr.* 
D. Augusta Pereira Mendes.

— Em S. João de Ponte baptizou-se, 
há dias, solenemente, uma filhinha do 
nosso prezado amigo e distinto clinico 
sr. Dr. Carlos Saraiva e de sua espô 
sa, que recebeu o nome de Joana Emília.

Foram padrinhos o sr. Dr. João 
Andrade de Lima, distinto médico no 
Pôrto e « avó materna sr.* D. Joana 
de Freitas Ribeiro.
Aniversários natalícios

No dia 23 de Dezembro fez anos a 
sr.* D. Delmina de Sousa Lima Rodri­
gues, espôsa do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. António José 
Pereira Rodrigues. Os nossos cumpri­
mentos.

— No dia 28 fez anos o nosso pre­
zado amigo sr. Antônio Soares Barbo­
sa de Oliveira. As nossas,felicitações.

— No dia 29 fez anos, também, o sr. 
José António Simões de Sousa Mene­
ses, filho do nosso prezado amigo e 
distinto professor da Escola I. e C. 
“Francisco de Holanda „ sr. Mário de 
Sousa Meneses. Muitos parabéns.

— Também fez anos no dia 31 de 
Dezembro o nosso prezado amigo sr. 
José Maria Machado Vaz, a quem em­
bora tardiamente abraçamos.

— No dia 29 do mês findo fez anos 
o nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. João Pedro de Sousa Guise, ausente 
no Rio de Janeiro a quem embora tarde 
endereçamos as mais efusivas sauda­
ções.

No próximo dia 16 faz anos também 
seu irmão o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Gonçalo de Sousa Guise, 
ausente em África, para quem vão, 
igualmente, as nossas saudações.

Fazem anos:
No dia 1, a sr.* D. Deolinda Ribeiro 

Jorge, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge; no dia 
6, a sr.* D. Emília da Costa Barroso, 
filha do sargento-ajudante, reformado, 
e nosso amigo sr. António José Bar- 
8o, e os também nossos amigos srs. 
Agostinho Dias de Castro e Antônio 
Abreu; no dia 7, o distinto clínico e 
nosso prezado amigo sr. Dr. João An­
tónio de Almeida e o ilustrado sacer­
dote Rev. Luís Gonzaga da Fonseca; 
no dia 9, a sr.* D. Dulce Andrade da 
Silva Carvalho, filha do nosso preza 
do amigo e conceituado comerciante sr. 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho; 
no dia 9, a sr.* D. Maria da Conceição 
Teixeira de Aguiar Freitas.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes as suas felicitações.

Diversas Notfoias
Ô concêrto da ganda dos 

Voluntários
Conforme estava anunciado, a 

excelente Banda dos B. V. de Gui 
marãis realizou, no dia primeiro do 
ano, um Concêrto no Jardim Públi-

Atenção à quarta página
co, dedicado às Autoridades e à Im­
prensa, traduzindo dessa forma os 
seus votos de Feliz Ano à Cidade de 
Guimarãis.

O concêrto agradou e levou na 
tarde do dia i ao nosso Jardim 
Público numerosas pessoas que por 
ali se quedaram a apreciar as com­
posições executadas e a gozar a ma­
gnifica tarde de sol que esteve na­
quele dia.

A Banda dos B. V. apresentou, 
segundo nos disseram, dois novos 
elementos que por certo vão contri­
buir para valorizar o apreciado agru­
pamento artístico.

Com os nossos agradecimentos 
pela gentileza do ofício recebido re 
tribuímos à Banda dos B. V. os nos­
sos votos de Feliz Ano.
Qrémio da Xavoura

Em sessão extraordinária e a pe­
dido da Direcção, retiniu no passado 
dia 3o o Conselho Geral dêste Gré 
mio tendo sido tratados os seguintes 
assuntos :

Fornecimento de sulfato de cobre 
aos produtores agrícolas e forma de 
pagamento, tanto dos associados ao 
Grémio como dêste aos fornecedo­
res ;

Assistência Técnica aos produto­
res da área do Grémio;

Polícia Rural;
Produção, recolha, venda e trân­

sito dos cereais do Concelho.
A sessão decorreu muito animada 

e concorrida.

Jjríndes
Com uma gentil oferta recebemos 

do Adido de Imprensa Britânico um 
vistoso calendário para o ano cor­
rente.

— Do nosso prezado amigo Sr. 
Manuel Machado, proprietário da 
acreditada Fotografia Beleza, rece­
bemos também um interessante e

■ T E A T R O J O R D Ã O -
MOclE, às 15 e às 21 hopas

A Grande Sinfonia
filme musical onde são executadas, por uma magnífica orquestra, as 
mais divulgadas composições Franz Schubert e cantadas pela vedeta 

llona Massey intérprete UBALALAIKA„

Tepça-feipa, 6 (dia de Heis):
Ginger Rogers num filme duma graciosidade inexcedivel

Om A m o r e s  d ©  f f o a f o l & f o a
Quirtta-fexpa» 8:

Um filme de grande emoção

I N F E R N O  Y E R D E
com Joan Bennett e Douglas Fairbanks i.or

vistoso calendário de bolso para o 
ano corrente.

Os nossos agradecimentos.

Pela Policia — Xouvores
Pela Ordem de Serviço do Coman­

do da P. S. P. foram louvado o Che­
fe de Esquadra Sr. Francisco Cor­
reia, Comandante do Pòsto Policial 
desta Cidade e o Sub-Chefe Sr. Er­
nesto da Costa, pelo zêlo, dedicação 
e boa vontade que empregaram no 
serviço de investigação de que foram 
encarregados para a descoberta de 
um furto de fios telefónicos pratica­
dos por ocasião do Ciclone, tendo 
feito a apreensão do referido mate­
rial e a captura de um dos autores 
do furto.

Também pela mesma ordem foram 
concedidos io dias de licença gra­
ciosa ao guarda n.° 11 António Ri­
beiro, por ter sido encarregado de 
efectuar umas diligências para a des­
coberta de um furto, empregando 
nesse serviço tôda a sua boa vonta­
de e inteligência.

Zecidos cedidos à Casa dos 
pobres

Ajuda erecta na Capela de S. Lázaro, 
mandou celebrar, no i.* de Janeiro e 
a exemplo dos anos anteriores, uma 
Missa em acção de graças pelas feli­
cidades do seu grande benfeitor Sr. 
Alberto Pimenta Machado, acto que 
teve numerosa e selecta assistência, 
entre a qual se viam numerosos em­
pregados e amigos do homenageado, 
recebendo êste, no final, os cumpri­
mentos de todos os assistentes.

De luto
Pelo falecimento de sua dedicada 

irmã ocorrido na sexta-feira em Mon­
ção, onde se encontrava, encontra-se 
de luto o nosso prezado amigo e con­
ceituado comerciante local Sr. Ar­
mando Umberto Gonçalves, a quem 
endereçamos os nossos cumprimen­
tos de condolências.

COMRRCR DE GUIHflRÃIS
Por um recente despacho de S. Ex.» 

o Sr. Sub-Secretário do Estado da 
Educação Nacional, foi autorizada a 
cedência dos tecidos fabricados na 
oficina de tecelagem da Escola I. e 
C. de Guimarãis à benemérita Casa 
dos Pobres.

Jmposto de Casas de Recreio
Por todo o mês de Abril é pago 

na tesouraria da Câmara o imposto 
sôbre casas de recreio bem como 
sôbre a exploração regular da indús­
tria de espectáculos.

Jfovo estabelecimento
O nosso prezado amigo Sr. José 

Fernandes, conceituado comerciante 
e industrial, já inaugurou as novas 
instalações do seu estabelecimento 
de padaria, no edifício que acaba de 
construir à entrada da Avenida Cân­
dido dos Reis e que muito fica a 
embelezar aquela movimentada arté­
ria.

O mesmo edifício surgiu das ruí­
nas de uns velhos casebres e cabe ao 
nosso jornal a honra de ter sido êsse 
elegante e amplo prédio o resultado 
de uma feliz campanha que susten­
támos por largo espaço de tempo 
nestas colunas.

Felicitamo nos, pois, e felicitamos 
o nosso amigo Sr. José Fernandes, 
que muito contribuiu para que Gui­
marãis tivesse aquele melhoramento.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Vida Ca t ó l i c a
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

— Decorreu com muita imponência 
e foi bastante concorrido o Triduo 
solene que no templo dos Santos 
Passos se realizou, na semana finda, 
em honra de N. S.» do Perpétuo So­
corro, nos quais foram oradores os 
Padres Redentoristas Revs. Patrício 
Gonçalves e Virgílio Estezo.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Na sua residência, à Rua Francisco 

Agra, com 92 anos de idade, finou-se 
a Sr.* Benta Bernardina, sogra do 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial de barbearia, Sr. António 
de Carvalho Abreu, a quem apresen­
tamos os nossos cumprimentos de 
condolências.

Missa de sufrágio

Secretaria Judiciai

Éditos de 8 dias
(2.* publicação)

No processo de Insolvência 
de Manuel Ribeiro, casado e 
morador que foi no lugar de 
Temonde, freguesia de Calvos, 
desta comarca, ficam citados, 
pelos presentes éditos de oito 
dias, os seus crèdores, para, 
dentro do praso de cinco dias, 
que começará a correr depois 
de findo o dos mesmos éditos, 
o qual se contará da publicação 
do último anúncio, dizerem o 
que tiverem por conveniente 
àcêrca das contas apresentadas 
por José Pereira Gonçalves, 
como administrador da Insol­
vência, podendo elas, para is­
so, ser examinadas na secreta­
ria judicial desta comarca.

Guimarãis, 22 de Dezembro 
de 1941.

O Chefe da 2.a Secção,
SerafimJosé Per eiraRodrigues.

VERIFIQUEI. 254
O Juiz substituto em exercício,
Teodoro Teixeira Pita.

fEKDEII-SE 01 lE fiim iE S  PRÉDIOS
Uma propriedade em S. Torcato 

denominada a Cachada, composta de 
terras lavradias e duas bouças de ma­
to com pinheiros e carvalhos, e duas 
casas urbanas.

Em S. Lourenço, no lugar da Pon­
te, duas moradas de casas urbanas 
com quintal.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos, PEDRO FERNAN­
DES — Rua Dr. António Mota Pre­
go, 14 — Quimarãis. 250

C o fre  p e q u e n o

Compra-se, em segunda mão, 
mas que esteja em bom estado.

Dão-se esclarecimentos nesta 
Redacção. m

Foi bastante concorrida a Missa 
que comemorando o 3o.° dia do fa­
lecimento da Sr.* D. Adelaide Sofia 
Monteiro de Meira, se celebrou na 
segunda-feira, na Capela da V. O 
T. de S. Domingos.

Missa em acção de graças
A Mesa da Irmandade de N. S.* da

MOTO-BOMBA-GRUPO
lÊôxça. dLe 2 3E3ZF

com encanações próprias de 
1 l/i polegadas. Contador e 
quadro eléctrico automático, 
em perfeito estado. m
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D E S P O R T O  A  M A I O R  B o a s  t e s t a s
0 «Vitória» tendo batido por 5-0 o Sporting Club de Fafe 
conquistou novamente o título de Campeão do Distrito. T R A G É D I A

Com o resultado do encon 
tro de domingo, jogado no 
Benlhevai, o «Vitória»» colo 
cou-se à frente da classificação, 
conquistando assim mais uma j

dor, só cedendo perante a in­
discutível superioridade do an­
tagonista.

trital, que tanto tem sabido 
honrar.

Fomos dos que sempre acre-

Uin ano acabou; outro co­
meça. A Humanidade-Cristo 
vai carregar de novo com a

Os vimaranenses jogaram ! ^ .a. ^ ruz / jes*® Calvário da
n -------*-rt \.o™ „_!Vida — o Mundo. Por mais

queVM n títu lo  d r  CflmnGãn r>k- bem todo 0 encontro, vencen-; /  , u m un.u o - r ,yr vez o titulo de^am peao Dis- dQ com muj(o mere’ciment0. j forte, por mais herotca
Ho fim da primeira parte

«w ......... .......... ganhavam por 4-0, com goals
ditámos no triunfo do Cam-j^e. ^ rav0» a°s 2 minutos; de 
peào, mesmo nos momentos aos 22 e 36 minutos
em que a adversidade o per­
seguia impiedosamente, e aqui 
alto o proclamámos, pois co­
nhecíamos bem o seu valor. 
Por isso mesmo nos regosi- 
jamos e, aproveitando a opor­
tunidade, queremos ênviar um 
Bravo Rapazes! aos briosos 
componentes da equipe pelo 
espírito de dedicação, pela 
boa vontade e pelo esforço 
que dispenderam durante a 
prova — a mais rude de todos 
os tempos travada no Distrito.

Com êste triunfo, cheio de 
merecimento e de justiça, vai 
o grupo vimaranense — segun- 
do tudo indica e até parece já 
mesmo assente — ser chamado j

seja a vontade do homem pa­
ra levantar de sôbre si o pêso 
que o esmaga no rodar verti­
ginoso da locomotiva que se 
chama o Destino, a fatalidade 
cruel marcara, à face da Terra 
e do Tempo, em um fundo 
negro e horrível, a sua maior 
tragédia, sob um mar de san­
gue, esta palavra que apavora:
— A M O RTE!

A loucura satânica de nossos 
dias não se pode descrever 
sem um frio arripio de pavor, 
tão ameaçadora ela se apre­
senta diante dos povos cruci­
ficados. Só um milagre será 
capaz de iluminar o espírito 

O resultado está bem. Se j acabrunhado da Humanidade, 
os sportinguistas podiam ter'acabando com a chacina hor-[
marcado, também o «Vitória» j renda que se estende num abra- j os seus cumprimentos de boas festas 
jogou de forma a merecer ir ço sinistro para o estrangular ] a Ex.ma Directora do Colégio do Sa-

e de Alexandre, aos 24 minu 
tos.

Na segunda parte o «Vitó­
ria»» marcou mais dois tentos, 
um por Miguel, aos 5 minu­
tos e outro que o árbitro, in­
justamente, invalidou.

Os rapazes de Fafe esforça­
ram-se por obter o ponto de 
honra e por duas vezes quási 
o conseguiam. Com mais um 
pouco de serenidade...

Dignaram-se apresentar-nos cum­
primentos de boas festas mais os se­
guintes nossos amigos: Artur Pinto 
Basto, Director de «O Desfôrço», de 
Fafe ; Jerónimo Almeida, Pintor Abel 
Cardoso, Leão Martins, Jornalista Sal­
vador Braga, Escritor Joaquim Fer- 
nandes, de Lisboa ; Dr. Alberto Elias 
da Costa, Francisco Pereira de Frei­
tas, do Pôrto ; Proprietário da Foto- 
-Beleza, etc.

A todos, os nossos agradecimentos 
e votos de um novo ano muito feliz.

— Também se dignaram apresen­
tar-nos cumprimentos de boas festas, 
gentileza que agradecemos, retribuin­
do os mesmos votos, as seguintes 
entidades:

Adido de Imprensa Britânico, Ban­
co Nacional Ultramarino e a Socie­
dade de Mármores Ltd.a, de Lisboa ; 
Capitão Henrique Galvão, Coman­
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão e Mr. Michael Steuart, Atta- 
ché de Presse à 1'Ambassado de S. 
M. Britannique, de Lisboa, Álvaro de 
Sousa Oliveira, de Moreira de Cóne­
gos, João A. da Silva Guimarãis, To­
más Rocha dos Santos, Manuel José 
da Silva Guimarãis, «Rei do Orco», 
do Pôrto, João Teixeira de Aguiar, 
Empresa das Aguas Alcalinas e Me­
dicinais de Castelo de Vide, proprie­
tária do Hotel das Aguas, J. Bastos 
Monteiro, delegado principal do «Ra­
mo da Vida» da Companhia de Se­
guros Comércio e Indústria, do Pôr­
to, Dr. Fernando de Matos Chaves, etc.

Também se dignou apresentar-nos

a terçar armas na prova máxi­
ma do futebol nacional — in­
gressando na Divisão de Hon­
ra. Passará, assim, pois, a ocu-

Arbitrou João Passos, que 
foi injusto na invalidação do 
tento a que atrás aludimos e 
benevolente para os visitantes,

par lugar de superior impor- j não os punindo com duas
tância, contando-se entre os 
melhores.

O notável acontecimento não 
só honrará o Club, mas tam­
bém todos os vimaranenses, 
desportistas ou não.

Com esta subida de catego­
ria, maiores serão as responsa­
bilidades contraídas pelo «Vi­
tória»». Mas nós confiamos na 
fôrça de vontade dç>s dignos 
Directores, no espírito de dis­
ciplina e no valor dos jogado­
res, assim como na competên­
cia sempre demonstrada de 
Alberto Augusto. E assim cer­
tos estamos que a actuação 
do nosso grupo na Divisão 
Maior não o há-de deixar di­
minuído nem vexado, mas an­
tes coberto de prestígio, para 
maior honra de Guimarãis.

** *

A partida entre o «Vitória»» 
e o Sporting Club de Fafe te­
ve boa assistência e agradou 
não só pela correcção dos 
grupos mas ainda pelas fases 
emotivas e de boa urdidura 
que forneceu.

Os fafenses, apesar de lar­
gamente batidos — 50  — sou­
beram ser adversários dignos, 
pois lutaram sempre com ar-

grandes penalidades a que de­
ram motivo. Afora isso— cuja 
intenção nós percebemos e 
não recriminamos — o seu tra­
balho foi bom, demonstrando- 
-nos os seus reais conhecimen­
tos.

Nos visitantes destacaram-se 
Horácio, Barros, Ribeira, o in­
terior-esquerdo e o médio-es­
querdo.

No «Vitória»», toda a extre­
ma defesa — onde em substi­
tuição de Ricoca, que está 
magoado, se via Machado—, 
os médios, Bravo e Miguel es­
tiveram muito bem. Alexan­
dre, Ferraz e Laureta, tendo 
sido úteis, não estiveram nos 
seus melhores dias.

ao menor gesto da sua defesa, j grado Coração de Maria.
Dias, meses, anos são passa- j Da Junta de Tu*rismo da Estâncja 

dos já SÔbre a cruel e sangren- Termal das Taipas recebemos o se- 
ta loucura ; porém, O futuro j guinte e penhorante ofício que muito 
continuará a pertencer ao eni-1 agradecemos, ao mesmo tempo que 
gmático mistério, impossível de j
desvendar,— adivinhá-lo, pro- an0
fetizá-lo. Maus dias? Melho 
res dias? Quem o poderá pre­
ver?. . .

Se a Inconsciência não tem 
limites nos seus desatinos, mui­
to menos tem a Guerra que

«Caídas das Taipas, 30 de Dezem­
bro de 1941.

. . .  Sr. Director do jornal «Notí­
cias de Guimarãis»

Guimarãis.
A Junta de Turismo da Estância

COtlhece OS segredos de des- j Termal das Taipas, a que tenho a 
truiçâo e de ruína. A Guerra i honra de presidir, vem agradecer os 
é o manto negro sob o qual a 
Morte, em todos os tempos, se 
tem acolhido — às gargalhadas 
raivosas — apavorante e sinis­
tra. Ela enche de luto e de 
trevas a alma estóica dos jus­
tos. Mas não pára aqui, ainda, 
a obra devastadora dêste ter­
rível flagelo: êle traz consigo 
como estigma fatal e eterno, a 
peste e a fome: dois males que 
ferem e matam muito mais do-

! lorosamente do que a metralha 
Alexandre teve de notável o ! infernal, cujas línguas de fôgo

tento que fêz, que pode clas­
sificar-se de magistral, dada a 
rapidez e maestria com que 
finalizou a soberba jogada nas­
cida nos pés de Bravo.

No encontro de Reservas, o 
«Vitória»» triunfou por 9-4, 
classificando-se finalista da zo­
na norte.

J. G. F.

A  Ceia de fim do ano que prova, uma vez mais, a bondade e 
| a generosidade do seu coração.
1 Merece, pois, ser destacado o seu

1121 C r lS R  d O S  P o b r e s  nome e louvado êste seu novo gesto
I de benemerência.

Decorreu com muita ordem e ale­
gria a Ceia do fim do ano que, na for­
ma dos anos transactos, foi servida 
desde as primeiras horas da noite do 
dia 31 no amplo refeitório da Casa j 
dos Pobres, a todos os pobrezinhos 
que ali foram, tendo sido servidas pa­
ra cima de 700 refeições.

A todos os pobres foi dado ura abun­
dante prato de bacalhau cosido com 
batatas, pão, vinho, aletria, figos, etc.

Assistiram ao repasto o Ex.mo Sr. 
Presidente da Câmara, sua espôsa, 
cunhada e irmãs, os Directores da Ca­
sa dos Pobres Srs. João Teixeira de 
Aguiar, Mário 'de Sousa Menezes e 
Camilo Laranjeiro dos Heis, muitas 
Senhoras e outras individualidades que 
ficaram encantadas cora a ordem e o 
asseio que puderam admirar, sendo 
justo, pois, que se louve a dedicada 
Directora daquela Casa e que ao ser­
viço da Cansa dos Pobres tem posto 
tôda a sua inteligência, boa voutade e 
sacrifício.

Durante a Ceia um aparelho de Ká- 
dio abrilhantou o acto.

Muitas pessoas foram à capela admi­
rar o lindo presépio que se encontra 
ainda exposto e ao qual tivemos já 
ocasião de nos referir.

Aqui deixamos os nossos louvores à 
Direcção da Casa dos Pobres e tam­
bém à Senhora Directora do mesmo e 
modelar estabelecimento de Caridade, 
pela maneira como levaram a efeito 
tam linda e encautadora festa.

O conceituado industrial e nosso 
bom amigo Sr. José Torcato Ribeiro 
Júnior ofereceu para a Ceia do fim do 
ano 5 alqueires de milho, gesto êste

A u to m ó v e l «L IN C O L
em estado de novo. Vende, 

Benjamim de Matos. 
Guimarãis. 33S

lambem tôda a terra e amea­
çam o imaculado azul do In­
finito.

Pavor macabro a causar na 
inteligência e no espírito dos 
mais confiantes o mêdo e o 
terror pelo dia de Amanhã... 
E’ preciso que a rebeldia por 
tudo quanto é cristão e huma­
no roce pela maldade para não 
sentir como nossa a dôr imen­
sa da Humanidade-Cristo.

. . .  Mas não levemos tão lon­
ge o nosso pessimismo à som­
bra destas frias reflexões. Es­
cutemos antes de mais a voz 
interior da alma. Que nos diz ? 
Que esperemos, que tenhamos 
confiança e esperança. Há-de 
surgir breve — e Deus o quei­
ra — a Paz — êsse clarão imen­
so que alumiará todos os can­
tos da Terra desde Ocidente a 
Oriente. A árvore do Mal será 
cortada cerce, radicalmente.

serviços de propaganda prestados a 
esta região e deseja a V. . . .  e ao 
jornal que distintamente dirige, as 
maiores prosperidades no novo ano 
de 1942. As Taipas não podem es­
quecer que é o «Notícias de Guima­
rãis» o jornal a quem devem a sua 
tnelhor propaganda e daí é dupla a 
nossa gratidão.

A Bem da Nação,
O Presidente da Junta de Turismo da Estân­

cia Termal das Taipas,

(a) Tomaz Rocha dos Santos.

A todos, os nossos agradecimentos.

Anunciar no
«Notícias de  Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

O homem abandonará a arma 
fratircida e transformá-la-á em 
charrua para cultivar os cam­
pos e a vinha, cheios de sangue 
e de lágrimas, de escombros 
morais e espirituais. Dêsse san­
gue e dêsses escombros renas­
cerá o Mundo novo de beleza, 
uma Vida nova rica de seiva 
e de saúde.

Será o prometido e ansiado 
Império da Verdade e da Jus­
tiça porque sôbre êle assentará 
a cúpula majestosa do Evan­
gelho de que anda afastado 
êste impiedoso Mundo Velho, 
cheio de crápula e de miséria 
moral e social.

Afonso França.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EtVI 1828

T E L E F O N E S Escri tório,  73 
e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegaç&o, c -v de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

e omuvfo aôwdiíà
12,15 Noticiárioj G R Z . 

G S O .
12,30 Actualidades G R V .

21,00 (*) Noticiário G S C . 
G S |B  .

21,15 Actualidades G R T .

13,86 m. (21,64 mc/8) 
19,76 m. (15,18 rac/®) 
24,92 m. (12,04 mc/3)

31,32 m. ( 9,58 mc/®) 
31,55 m. ( 9,51 mc/8) 
41,96 m. ( 7,15 mc/8)

(*) Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 me­
tros (12,04 mc/8).

Assinai e lêde «X-i02STZD03ST 0 .A .T 1T  iI^ T G r» , sema­
nário ilustrado e órgão oficial da B* B. C., revista indispensável 
a quantos se interessam pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Depósito na Livraria Bertrand, Rua Garrett — Lisboa.
2o7 Preço, 1$20.
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

P A R A  D E C I F R A R
N.° I — 4.° ano — II.a Série

2=3 too. - v e r s o  

E N I G MA
1) Em 25/12/941
Na paz do nosso lar se soleniza 
(E o mal qne vai por êsse mnndo fora?) 
a festa do Natal, chegada a hora... 
(Quanto sangue por aí se não divisa?...)
Alegria sem fim no nosso lar,
(E a tristeza que ferve pelo mundo ?) 
todos unidos num prazer profundo... 
(Pezar, eufim, em tudo anda a pairar...)
(Além roncam canhões e ruge a morte, 
há lágrimas, tristezas, desventura, 
almas perdidas já sem rumo ou norte...)
E nós, nós festejamos o Natal...
E as lágrimas dos outros, a amargura, 
vêm doer no nosso festival...
Espinho. IGNTUS SUM (F.L.-T.C.-C.F..L.)

S I N C O P A D A S
Lágrimas

2) Comove-me ouvir chorar,
Faz-me mal, não quero vér!
Se posso, tento animar 
Qualquer que veja sofrer.
Se são petizeB, procuro 
Distraí los num momento... 
Garanto: depressa os curo; 
Brincando, vai se o tormento.
Se é homem qne chora, então, 
Deve ser bem forte a dôr!
Quantas vezes não tem pão,
Ou perdeu seu qu’rido amor?!
Mas as que mais me enternecem 
E que eu vi chorar um dia,
São raras, nunca se esquecem : 
Deus só às Mãis as confia ! — 2-2 

Lisboa. ROTIE (T. E. —  G. X.)

23xxa. p r o s a .

(Ao bom entendedor..
3) Falsa era a amizade, se, por 

um nada, acaba.. . '— 3-2
Pôrto. A. L. C. ( cel-cp r p-t b -tc -te)

4) E’ infeliz, tôda a pessoa que
não sabe dominar um desejo. — 3-2 
Lisboa. A lguém (t . e . —  f . l.).

5) Onde falha o alimento, escasseia 
a energia. — 3 2
Cucujãis. Quim Mosquito (f . e . n .)

6) A pessoas velhas não ofendas, 
- 3 - 2
Pôrto. R ei T éx a i (a. c. i.)

7) Sabe castigar, quem sabe esti­
mar. — 3 2
Gelfa. S emacruz (s . e .)

B IF O R M E S

8) Ennobrece um viver honesto.—3
Guimarãis. P. DE INKIN

9) Poupa o seu pão quem tem boa 
administração. — 3
Pôrto. SABRIGAITA (A. C. I. - L. A. C.)

D U PL A S

10) E’ sempre critico o proceder 
do invejoso. — 2
Setúbal. MULATO (s. C. S.)

11) O protector dum réu, é o advo­
gado defensor. — 2
Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

12) Na cadeirinha de marnoto é 
qne estava a vagem verde do feijão. 
■" 3
Setúbal. T i MANÉL

n o v í s s i m a s

13) Quem distingue uma afeição
pela simpatia, torna-se solidário — tal­
vez acerte — com a fantasia. —1-1-1-1 
Lisboa. OrDIST (l. A. C.)

14) Deve conhecer bem os deveres 
a conservar, quem à humanidade os 
espalhar. — 1-1
Guimarãis. PSOLE

15) Percorre essa lâmina da metal 
e vê se precisa de ir para o funileiro. 
- 2 - 2
Espinho. ZÉJÚ

â s  listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 18 do corrente.

uFERNAMBELO„ -
Cumprimentando êste nosso prezado 

confrade, pedimos-lhe a fineza de apre­
ciar os trabalhos constantes no núme­
ro presente e nos seguintes 2 e 3, es­
colhendo em cada o melhor trabalho 
em verso e o melhor em prosa.

Desde já, muito obrigado.

BOAS-FESTAS
Fernando Castela, Pacatão, Otropa- 

vlis, Alvariuto, Centro Charadístico 
“A Esfinge,,, Alguém, Grupo Chara­
dístico “Os X„. Tertúlia da Brazileira, 
Tertúlia do Martinho, A. L. C., Rei 
Carto, Labita e Vareira tiveram a geu- 
tileza c(e nos enviar cumprimentos de 
Boas-Fèstas, o que muito agradece­
mos e gostosamente retribuímos, de­
sejando a todos que o Novo Ano lhes 
seja muito próspero e Venturoso.

LusbeL

Correspondência: — J . G A R C IA  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis» •


